
URTICÁRIA CRÔNICA ESPONTÂNEA: AVANÇOS NA FISIOPATOLOGIA E NO 

TRATAMENTO 

Gabriela Warizaya Fontenla¹, Ives Reis Bermont¹, Sara Malavazi Tobias¹ 

¹UNAERP – Universidade de Ribeirão Preto 

(gabrielawarizaya@hotmail.com) 

 

Introdução: A urticária crônica espontânea é uma dermatose inflamatória caracterizada pelo surgimento 

recorrente de pápulas pruriginosas, angioedema ou ambos por mais de seis semanas, sem causa identificável. 

Com prevalência aproximada de 1% da população mundial, apresenta impacto significativo na qualidade de 

vida, estando associada a comorbidades sistêmicas e transtornos psicológicos. Sua fisiopatologia envolve a 

ativação de mastócitos e liberação de mediadores inflamatórios, frequentemente relacionada a mecanismos 

autoimunes. Objetivo: Analisar a urticária crônica espontânea quanto aos seus aspectos fisiopatológicos, 

manifestações clínicas, impacto na qualidade de vida e abordagens terapêuticas, com ênfase nos avanços 

recentes no manejo da doença. Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, baseada na 

análise de 8 artigos científicos publicados entre 2022 e 2025, selecionados nas bases PubMed e LILACS, que 

abordam a fisiopatologia, manifestações clínicas e tratamento da urticária crônica espontânea. Resultados: A 

análise dos estudos demonstrou que a urticária crônica espontânea apresenta prevalência aproximada de 1% 

da população mundial, sendo mais frequente em adultos, especialmente mulheres, além de estar associada a 

impacto negativo na qualidade de vida. Ademais, evidenciou-se associação com comorbidades, incluindo 

doenças autoimunes, distúrbios metabólicos e transtornos psicológicos, como ansiedade e depressão. No que 

se refere à fisiopatologia, os achados reforçam o papel central da ativação de mastócitos e basófilos, com 

liberação de mediadores inflamatórios, como histamina, leucotrienos, prostaglandinas e citocinas, 

frequentemente relacionados a mecanismos autoimunes. Quanto ao manejo terapêutico, os anti-histamínicos 

de segunda geração permanecem como primeira linha, porém com resposta limitada. Nesse contexto, o 

omalizumabe destaca-se como terapia de segunda linha, embora também apresente falha em parte dos casos. 

Além disso, novas terapias, como inibidores de tirosina quinase de Bruton e anticorpos monoclonais, têm 

demonstrado resultados promissores no controle dos sintomas e na melhora da qualidade de vida. Conclusões: 

A urticária crônica espontânea configura-se como uma condição complexa, com impacto significativo na 

qualidade de vida e associação a diversas comorbidades. Embora existam opções terapêuticas eficazes, parte 

dos pacientes permanece com controle inadequado da doença, evidenciando a necessidade de abordagens mais 

direcionadas e estratégias terapêuticas inovadoras. 
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